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A aplicação de esforços e recursos nas 
áreas do livro, da leitura, da literatura e 
das bibliotecas, é um investimento na 
formação dos cidadãos, transversal às 
áreas de saúde, educação, empregabili-
dade e cidadania. Promove a inclusão 
social e impulsiona a economia, gerando 
renda, trabalho e recolhimento de impos-
tos, em razão dos serviços inerentes às 
cadeias criativa, produtiva, distributiva e 
mediadora do setor. 

A cada real de patrocínio em feiras 
literárias, ou produção de livros, por 
exemplo, é movimentado R$ 1,69 na 
economia como um todo. Trata-se de 
gerar oportunidade, movimentar o mer-
cado e proporcionar visibilidade ao 
agente político fomentador. O livro, por-
tanto, é um bom investimento para 
todos.

A pandemia provocada pelo Coro-
navírus pode ter mudado esse cenário  

em 2020, com re�exos ainda sentidos em 
2021, mas essa nova realidade reforça 
ainda mais a necessidade de fortaleci-
mento de políticas públicas culturais. 

O Departamento de Livro, Leitura, 
Literatura e Bibliotecas, sob a coorde-
nação da Secretaria Especial de Cultura, 
do Ministério do Turismo está convicto do 
seu papel e disposto a contribuir para que 
o Brasil eleve o índice de livros lidos ao 
ano. Com essa meta, tem trabalhado para 
ampliar e democratizar o acesso, e, 
ainda, dinamizar as bibliotecas, para  
fortalecer as relações com o mercado, por 
meio da Economia Criativa e do lança-
mento de editais. O resultado é a consoli-
dação das práticas relativas ao livro – valo-
rização e promoção da literatura brasileira 
e fomento dos processos de criação, 
difusão, circulação e intercâmbio literário, 
no território nacional e exterior. 

Uma nação de leitores só será possível 
com o comprometimento de cada um 
dos envolvidos. Nesse sentido, foi prepa-
rada uma coleção de cinco vídeos e 
quatro cartilhas, pensada para os atores 
com diferentes papéis na rede do livro: 
representantes políticos, gestores públi-
cos, pro�ssionais de bibliotecas, educa-
dores e pro�ssionais do setor.  

APRESENTAÇÃO
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http://antigo2.cultura.gov.br/economia-criativa/
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A última edição desta série de quatro cartilhas e cinco 
vídeos foi elaborada para colaborar na dinamização do setor 
literário e é destinada a dois públicos: os educadores e os 
pro�ssionais da área do livro. Por isso, este material foi orga-
nizado em duas partes. Ainda que apresente especi�cidades 
de cada setor, a leitura completa quali�cará os envolvidos 
nas cadeias criativa, produtiva, distributiva e mediadora.

Ao abordar os temas pertinentes a esses dois públicos, 
desde as estratégias para a formação de mediadores, até as 
ações que alavancam o mercado editorial, fecha-se um ciclo 
que abrange os agentes relacionados à rede do livro. A quali-
�cação desses pro�ssionais potencializará a ação orientada e 
consciente em prol do livro e da leitura, tanto em âmbito 
interno como na perspectiva de internacionalização.

Com destaque para as dimensões cidadã e simbólica e para 
a mediação de leitura como meio de ampliação do número de 
leitores no Brasil, o material foi pensado para subsidiar as ações 
dos educadores, contribuindo para o desenvolvimento e a 
implementação de políticas nas áreas do livro, da leitura, da 
literatura e das bibliotecas.

No que cabe aos pro�ssionais do setor, a cartilha enfatiza a 
dimensão econômica da cultura, apresentando dados que 
reforçam a importância do livro para a Economia Criativa e 
dialoga com necessidades, apresentadas a partir da Covid-19 
e com o avanço dos modelos virtuais de interação.  

...com 
destaque
para as
dimensões
cidadã,
simbólica
e econômica

O QUE VEM POR AÍ

EDUCADORES E
PROFISSIONAIS DO LIVRO
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PARTE 1
EDUCADORES

Foto: Acervo da Fundação do Livro e Leitura , 2018. 



A IMPORTÂNCIA DO LIVRO, DA 
LEITURA, DA LITERATURA E DAS 
BIBLIOTECAS

10

Celebrar o livro signi�ca incentivar 
diversas atividades a ele inerentes. Para 
a UNESCO, ao fazer isso, colaboramos 
para consolidar a liberdade de 
expressão, de publicação a leitura como 
direito fundamental. Ao ler, a pessoa 
amplia o seu conhecimento sobre o 
mundo, tem estimulados a criatividade, 
a formação do senso crítico e o desen-
volvimento de competências e habili-

dades essenciais para transformar a 
sociedade e a si mesmo em um cidadão 
ativo e cocriador do mundo à sua volta.

No rol do que se conhece como 
direitos sociais e do que o Estado pre-
tende para chegar ao desenvolvimento, 
a promoção do livro, da leitura, da 
literatura e das bibliotecas é parte 
importante como estratégia de desen-
volvimento sustentável. 

A biblioteca assume, dentro desse 
escopo, um papel de destaque. Muito 
mais do que um espaço restrito às 
técnicas bibliográ�cas e documentais 
unilaterais, também é capaz de poten-
cializar processos socioculturais e edu-
cativos. Como um organismo vivo, 
suas funções foram ampliadas, visando 
promover a renovação, a reprodução e 
o fortalecimento das referências 
culturais da localidade onde se insere. 
Nesse caminho, as bibliotecas desen-
volvem ações de interação, debates 
culturais e artísticos, extrapolando seu 
tradicional papel de  democratização 
da cultura letrada. Esses equipamentos, 
consolidados como centros de pro-
moção cultural, atuam como media-
dores para o exercício da cidadania 
ativa.

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/reading_its_my_right_unesco_message_for_the_world_book_an/
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A Trilha dos Marcos Legais
Anteriormente à promulgação da Lei  10.753/2003, 

que instituiu a Política Nacional do Livro, as legislações 
relativas à área eram poucas. Entre elas, destaca-se o 
Decreto 519/1992, que criou o Programa Nacional de 
Incentivo à Leitura (Proler). 

Além do Proler, a legislação sobre o livro e a leitura 
abrangia  a  Lei 9.610/1998,  dos  direitos  autorais; a 
Lei  5.805/1972, que estabelecia normas para a preser-
vação da autenticidade das obras literárias caídas em 
domínio público; leis comemorativas, como a Lei  
10.402/2002, que instituiu o Dia Nacional do Livro 
Infantil, e a Lei  11.899/2009, que criou o Dia Nacional 
da Leitura; e os marcos legais restritos à pro�ssão de 
bibliotecário. 

Com o PNLL, estabeleceu-se uma demanda pela 
regulamentação e pelo aperfeiçoamento do escopo 
legal para a área do livro e da leitura, resultando na 
publicação do Decreto  7.559/2011, que dispõe sobre 
os eixos norteadores para a política pública nesse setor. 
Entre eles, é possível mencionar:

I    – a democratização do acesso ao livro; 
II   – a formação de mediadores para o incentivo à leitura; 
III – a valorização institucional da leitura e o incremento de  
        seu valor simbólico; 
IV – o desenvolvimento da economia do livro como estímulo
        à produção intelectual e ao desenvolvimento da 
        economia nacional.
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.753.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1992/decreto-519-13-maio-1992-343158-normaatualizada-pe.html
https://www.bn.gov.br/edital/2013/proler-casa-leitura
http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9610.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5805-3-outubro-1972-357949-publicacaooriginal-1-pl.html
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2002/L10402.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11899.htm
https://www.gov.br/turismo/pt-br/secretaria-especial-da-cultura/assuntos/pnll
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/D7559.htm
https://www.gov.br/turismo/pt-br/secretaria-especial-da-cultura/assuntos/proler


 MARCOS LEGAIS 

Lei  9.610/1998
Direito Autoral

Art. 216-A. O Sistema Nacional de Cultura, 
organização em regime de colaboração 
de forma descentralizada e participativa, 
institui um processo de gestão e pro-
moção conjunta de políticas de cultura, 
democráticas e permanentes, pactuadas 
entre os entes da Federação e a sociedade, 
tendo por objetivo promover o desen-
volvimento humano, social e econômico 
com pleno exercício dos direitos culturais.

Art. 215. O Estado garantirá a todos o 
pleno exercício dos direitos culturais e 
acesso às fontes da cultura nacional, e 
apoiará e incentivará a valorização e a 
difusão das manifestações culturais. 

§ 3º A lei estabelecerá o Plano Nacional 
de Cultura, de duração plurianual, 
visando ao desenvolvimento cultural 
do País e à integração das ações [...]

Constituição Federal de 1988

Decreto  519/1992
Programa  Nacional 
de Incentivo à 
Leitura (Proler)

Lei 12.343/2010
Plano Nacional de 
Cultura (PNC)

Lei 10.753/2003
Política Nacional 
do Livro (PNL)

Lei 13.696/2018
Política Nacional 
de Leitura e 
Escrita (PNLE)

Portaria Interministerial 1/2006
Decreto nº 7.559/2011 - Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL)
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A Política Nacional de Leitura e Escrita (PNLE), criada pela 
Lei  13.696/2018, institui uma estratégia permanente para a 
promoção do livro, da leitura,  da escrita,  da literatura e das 
bibliotecas de acesso público no Brasil. Ela estabelece dire-
trizes e objetivos que devem se traduzir em ações para o 
aumento do número de leitores no País, e para o fortaleci-
mento do SNBP, no âmbito do Sistema Nacional de Cultura.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/Lei/L13696.htm
http://snbp.cultura.gov.br/tiposdebibliotecas/
http://portalsnc.cultura.gov.br/


Ler não é simplesmente decodi-
�car códigos escritos. A leitura pro-
move a interação do ser humano 
com o mundo à sua volta, em um 
processo complexo de construção 
de sentidos, por meio da experien-
ciação. Compreender essa complexi-
dade signi�ca entender que o texto 
não está isolado do contexto 
sócio-histórico.

Para quali�car essa interação, o 
leitor deve, de modo geral, desen-
volver estratégias de leitura durante 
os primeiros anos de escolaridade.  

Decorre dessa assertiva a necessidade 
de instrumentalizar o professor da edu-
cação infantil, bem como das demais 
etapas do ensino formal, para desen-
volver o trabalho com a recepção dos 
textos, pelos alunos.
 Entretanto, não é apenas na 
educação formal que ocorre a 
formação de leitores. Ao contrário, 
qualquer ambiente  de socialização, 
que permita o diagnóstico das neces-
sidades do público-alvo, pode ofere-
cer as condições para projetos de 
incentivo à leitura.     

Formação de Leitores

Narração de Histórias, Grupo Miguilim.
Foto: Acervo do Museu Casa de Guimarães Rosa, 2018.



Um  exemplo  são  as  ações  em  
bibliotecas e espaços de ensino e 
aprendizagem em presídios. Pesquisa 
realizada em seis estabelecimentos 
prisionais, no Brasil, em diferentes 
regiões, indicou que ações nesse 
sentindo não apenas aumentaram o 
número de leitores, como também o 
de escritores. 

A relação estabelecida entre os 
agentes das áreas da educação e 

cultura é de complementaridade, ou 
seja, de um lado, o educador, que se 
faz mediador de leitura, ao utilizar o 
livro como suporte para a difusão do 
conhecimento, de maneira a promover 
conexões entre o estudante e a litera-
tura, e, do outro, os agentes culturais, 
que criam possibilidades para que 
mais livros cheguem às mãos de um 
público cada vez maior, educando em 
uma de suas múltiplas formas.    
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Os livros ensinam seus leitores a 
serem empáticos, ampliando a 
capacidade de compreender 
crenças e desejos diferentes dos 
seus. Além disso, fortalecem a 
criatividade, diminuem o 
estresse e estimulam o cérebro. 
A leitura faz bem à saúde 
mental,  principalmente em 
período de crise, quando ocorre 
o aumento da ansiedade, 
insegurança, estresse e outros 
sentimentos. A relevância do ato 
de ler levou a Cartilha de Saúde 
Mental e Atenção Psicossocial 
na  Pandemia Covid-19 a indi-
car a leitura como um dos exer-
cícios e ações que auxiliam na 
diminuição do estresse agudo.

Formação de professores  para o projeto Combinando Palavras. 
Foto: Acervo da Fundacão do Livro e Leitura, 2018.

http://www.proceedings.scielo.br/pdf/cips/n4v1/29.pdf
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/04/Sa�de-Mental-e-Aten��o-Psicossocial-na-Pandemia-Covid-19-recomenda��es-gerais.pdf


É importante destacar que a formação 
de leitores precisa superar a cultura educa-
cional tradicional. Torna-se cada vez mais 
questionável realizar “aulas de leitura” com 
foco no professor, que lê em voz alta e 
enfatiza questões ligadas à teoria da 
literatura. Os projetos voltados para a 
formação de leitores adotam leituras com-
partilhadas e atividades que extrapolam 
os aspectos formais do conteúdo, geran-
do pontes entre o leitor e a obra, por meio 
da produção de sentidos e do estabeleci-
mento de ligações com a realidade 
daquele que lê. 

Muita Atenção

Fotos: (Acima), acervo da Feira do 
Livro de Brasília, 2018. (Abaixo), Acervo 
da Fundação do Livro e Leitua, 2018.



MEDIADORES
DE LEITURA

Atividade de leitura Flip - Paraty. Foto: Laura Soares Abbad, 2017.



Em uma vertente mais tradicional, 
podemos considerar como mediadores de 
leitura os educadores que atuam em uni-
dades escolares. Entretanto, em uma per-
cepção mais recente e integrada às políticas 
públicas do livro e da leitura, é considerado 
mediador todo aquele que atua como ponte 
entre os livros e os leitores. De maneira criati-
va e com metodologias variadas, desen-
volvem meios e atividades que ampliam o 
gosto pela leitura, aumentando o número de 
leitores. O mediador não precisa, necessaria-
mente, estar ligado ao sistema formal de 
ensino, basta que se comprometa com 
missões sociais relevantes nos campos da 
educação, cultura, saúde, social ou familiar. O 
encontro entre o livro e o leitor, portanto, não 
ocorre por um único caminho

São muitas rotas, variados veículos e con-
dutores, nesse processo. Por isso, de�nir o 
mediador de leitura nunca é simples. 

Mais de 34% dos entrevistados partici-
pantes  da  quinta  edição  da  pesquisa 
Retratos da Leitura no Brasil declararam 
que começaram a gostar de ler por in�uência 
de alguém. São os familiares e responsáveis 
mais próximos os primeiros a colocar a 
criança em contato com os livros. A �gura da 
mãe é a mais relevante in�uência da leitura, 
seguida dos professores da educação infantil.

1º LUGAR
MÃES   
PAIS

AVÓS

2º LUGAR
EDUCADORES

DA1ª INFÂNCIA

3º LUGAR
PROFESSORES

4º LUGAR
BIBLIOTECÁRIOS

5º LUGAR
CONTADORES
DE HISTÓRIA

6º LUGAR
LIVREIROS

https://www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/
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podemos considerar como mediadores de 
leitura os educadores que atuam em uni-
dades escolares. Entretanto, em uma per-
cepção mais recente e integrada às políticas 
públicas do livro e da leitura, é considerado 
mediador todo aquele que atua como ponte 
entre os livros e os leitores. De maneira criati-
va e com metodologias variadas, desen-
volvem meios e atividades que ampliam o 
gosto pela leitura, aumentando o número de 
leitores. O mediador não precisa, necessaria-
mente, estar ligado ao sistema formal de 
ensino, basta que se comprometa com 
missões sociais relevantes nos campos da 
educação, cultura, saúde, social ou familiar. O 
encontro entre o livro e o leitor, portanto, não 
ocorre por um único caminho

São muitas rotas, variados veículos e con-
dutores, nesse processo. Por isso, de�nir o 
mediador de leitura nunca é simples. 

Mais de 34% dos entrevistados partici-
pantes  da  quinta  edição  da  pesquisa 
Retratos da Leitura no Brasil declararam 
que começaram a gostar de ler por in�uência 
de alguém. São os familiares e responsáveis 
mais próximos os primeiros a colocar a 
criança em contato com os livros. A �gura da 
mãe é a mais relevante in�uência da leitura, 
seguida dos professores da educação infantil.

Normalmente mais presentes em espaços 

comuns ao livro, como escolas, bibliotecas, pontos 

de leitura, centros culturais e brinquedotecas, os 

mediadores podem se tornar cada vez mais atu-

antes em lugares diversos: hospitais, praças, 

pontos de ônibus e comunidades. Ao multiplicar 

seus espaços de atuação, esses profissionais 

adaptam suas técnicas de mediação, de acordo 

com o perfil do leitor que pretende impactar. 

Desde aquele senhor que gosta de contar histórias 

até aquele jovem universitário que visita hospitais 

infantis para entreter as crianças com leitura; em 

todas as situações, o mediador é um agente 

importante na rede do livro.

Mediação em Museu

Projeto 
Agentes de 
Leitura
levou a 
mediação
para todos
os cantos
do País 

Foto: Acervo da Fundação 
do Livro e Leitura, 2017.
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O Ofício do Mediador de Leitura
Cabe ao mediador ler de diversas 

maneiras. Antes de tudo, precisa 
tornar-se leitor de si mesmo, com-
preendendo seu gosto e seus anseios 
para, assim, se deixar sensibilizar pelo 
livro. Compreendendo-se como leitor, 
torna-se capaz de perceber e criar 
oportunidades para colocar os livros e 
leitores na rota de encontro. Ao pro-
mover essa intermediação, o media-
dor deve ler seus leitores, entendendo 
quem são, o que pensam, quais seus 
medos, seus sonhos e quais livros 
podem trazer respostas às suas per-
guntas.

...se deixar 
sensibilizar 
pelo livro

Foto: Acervo da Fundação 
do Livro e Leitura, 2017.

COMPREENDER 
A SI MESMO

LER AS
OPORTUNIDADES

CONHECER 
O LEITOR



LER AS
OPORTUNIDADES

O Educador como 
Mediador de Leitura

A formação de uma nova geração de 
leitores perpassa a quali�cação dos edu-
cadores como mediadores de leitura. Isso 
signi�ca torná-los aptos a promover pro-
jetos literários que desenvolvam o gosto 
por ler e produzir textos, dentro do con-
texto da diversidade cultural brasileira. 

Dentre os documentos básicos que 
orientam as atividades docentes, estão 
o projeto pedagógico da escola, as dire-
trizes educacionais de�nidas pela Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) e o Plano 

Nacional de Educação (PNE). Nesse 
último documento, a meta 7 de�ne que 
a qualidade da educação básica deve 
ser fomentada em todas as etapas e 
modalidades, visando à melhoria nas 
médias nacionais do Ideb. Para tanto, 
uma das estratégias a ser implantada, a 
7.33 do PNE, de�ne que seja dada 
ênfase, em consonância com o Plano 
Nacional do Livro e Leitura, à 
formação de leitores e à capacitação de 
mediadores de leitura.

Professora da 
Educação Infantil. 
Foto: Mônica 
Oliveira, 2019.

http://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014
http://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014
http://ideb.inep.gov.br/resultado/
https://www.gov.br/turismo/pt-br/secretaria-especial-da-cultura/assuntos/pnll
http://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014
http://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm


O professor é fundamental na pro-
moção da leitura e na formação de 
leitores. Independentemente de sua 
área de atuação, da educação infantil  à 
universidade, deve ser sempre um 
pro�ssional comprometido com o pro-
jeto de leitura nas variadas relações de 
ensino e aprendizagem. Cabe a ele 
elaborar estratégias para abrir espaços, 
lançar desa�os, valorizar a experiência 
dos alunos e desenvolver competên-
cias nas dimensões cognitiva, sensorial, 
emocional e cultural.

Se gostar de ler resulta das boas 
experiências de leitura, essa deve ser 
estimulada pelo contato com os livros.

Foto: Acervo da Fundação do Livro e Leitura, 2014.

Há um movimento para inserir o 
mediador de leitura na Política Nacio-
nal do Livro, instituída pela Lei 
10.753/2003. A proposta é que esse 
agente seja considerado como o edu-
cador com per�l leitor, capaz de fazer 
a promoção da leitura e do livro, e que 
esteja vinculado a bibliotecas ou a 
uma rede de ensino, pública ou 
privada. 

Muita Atenção

Acompanhe a tramitação 
do Projeto de  Lei 9.257/2017

Professor trabalha livro do escritor Renan Inquérito em sala de aula. 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=853A5CD4A83F11859B54114C104044E3.proposicoesWebExterno2?codteor=1629373&filename=Tramitacao-PL+9257/2017P�gina 25
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=853A5CD4A83F11859B54114C104044E3.proposicoesWebExterno2?codteor=1629373&filename=Tramitacao-PL+9257/2017
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BIBLIOTECAS 
E MEDIAÇÃO 
DE LEITURA
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As bibliotecas públicas, comunitárias, escolares, ou pontos de 
leitura, fazem parte da cadeia mediadora do livro, assim como os 
diferentes agentes que nelas atuam, visando à promoção da 
leitura. Como parte dessa cadeia, essas instituições colocam em 
evidência o papel do sujeito construtor do conhecimento, incor-
porando o mundo vivencial e intelectual do leitor, ajudando-o a 
compreender e  interagir com a sua realidade.

Ao incentivar maneiras diversas de formação do leitor, a biblio-
teca oferece um ambiente propício para a ampliação cultural; um 
processo fundamental na interação do cidadão com os textos. 
Um dos elementos necessários para o sucesso da mediação nas 
bibliotecas é o conhecimento sobre os usuários, seus estilos de 
aprendizagem, suas atitudes e práticas de leitura. Esse é o desa�o 
das bibliotecas públicas, por exemplo, que ainda não implemen-
taram projetos e ações com ênfase nas práticas de leitura e escrita.

oferece um 
ambiente 
propício 
para a 
ampliação
cultural



Bibliotecas Comunitárias
A biblioteca comunitária é um espaço de incentivo à leitura 

e acesso ao livro criada e mantida pela comunidade local, sem 
vínculo direto com o Estado.  Entre os vários agentes que nela 
atuam, cabe um destaque ao mediador, que acolhe o leitor e 
estimula o prazer da leitura nos membros da comunidade. 
Implantadas em localidades com situação de vulnerabilidade, 
em muitos casos, é esse agente cultural que proporciona ao 
frequentador suas primeiras experiências com a literatura, 
despertando sonhos em crianças, adolescentes e adultos. Ao 
garantir e promover ações em prol da leitura para comuni-
dades geralmente sem acesso a equipamentos básicos de 
lazer e cultura, esses espaços tornam-se dinamizadores da 
ação voluntária e solidária da própria população.

Projeto Jangada Literária
O projeto envolve a união de sete 
bibliotecas comunitárias não gover-
namentais, com o objetivo de 
garantir o direito à leitura de 
crianças e adolescentes, desenvol-
vendo o gosto pela leitura em 
comunidades carentes, de For-
taleza/CE. Além de promover a me-
diação da leitura, a rede fomenta a 
cadeia do livro, envolvendo escri-
tores, ilustradores, bibliotecas públi-
cas, comunitárias, escolares, entre 
outros agentes.

Conheça um dos vários projetos que formam a 
Rede Nacional de Bibliotecas Comunitárias (RNBC)

Projeto Jangada Literária. Foto: Facebook, 2019. 
25

https://rnbc.org.br
https://www.jangadaliteraria.com/2017/02/jangada-literaria-e-busca-da-leitura.html
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O livro, como objeto tridimensional, 
coloca o bebê no mundo das represen-
tações. A mediação, na primeira infân-
cia, promove a re�exão sobre sentidos, 
comunicação e informações. Com o 
desenvolvimento de valores básicos,  
previne di�culdades de aprendizagem 
e socialização no futuro  das  crianças. 
Adequada às necessidades do bebê, a 
bebeteca é especializada no atendi-
mento à primeira infância. Com um 

Bebetecas – O Bebê como 
Foco do Mediador

VALORES DA 
MEDIAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Acompanhamento 
e proximidade

Experiências 
profundas de 
paz e alegria

Importância 
do afeto

Despertar 
a autoestima

Ajudar a 
esclarecer 

e discernir as 
experiências

Ensinar a olhar, 
a contemplar

Desenvolvimento 
de estratégias de 

aprendizagem

acervo composto de materiais que 
favorecem as perspectivas re�exiva e 
experiencial colabora na formação 
cognitiva dos bebês. 

Com a leitura e a contação de 
história, os professores convidam a 
criança a participar interativamente da 
atividade. Veja esse exemplo no vídeo 
do Projeto Entorno – Leitura para 
bebês, realizado em creches de São 
Paulo.

Fonte: Tébar (2011).

http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/bebetecas-bibliotecas-para-a-primeira-infancia
https://www.youtube.com/watch?v=c-lm9_fCqEk


Bibliotecas
Estaduais
Públicas

Segib

O LIVRO EM SUAS
VÁRIAS PLATAFORMAS

A sociedade atual está aprendendo 
a conviver com uma ideia de leitura 
ampliada, vivenciando a constante 
inserção das tecnologias digitais em seu 
cotidiano. Os âmbitos digital e virtual 
tornaram-se ambientes comuns para as 
práticas de leitura e escrita. 

folheie,
acesse,
baixe... 

Livro digital e suas três partes integradas: 
� � � � � � � � , caracterizado como o dispositivo ou o suporte de leitura, 
como celulares, � �� � � � � � � , � � � �� � � , � � � � � � � � � , etc.; 
� � � � � � � � , que é o aplicativo usado para abrir a leitura no dispositivo 
escolhido; 
livro, que é a obra em si, o conteúdo a ser lido.

Como parte desse novo modo de 
ler, o livro digital tem sido cada vez 
mais difundido, oferecendo uma 
experiência em novos suportes.
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Mediação Virtual
Com o advento da internet, primeiro surgiram os 

� �� � � , que difundem opiniões especialmente por 
meio de textos. Depois, foram criados os � �� � � � que 
multiplicam conteúdo a partir de vídeos na 
 � � , utili-
zando canais disponibilizados por plataformas, 
como o YouTube. Derivados desse último modelo de 
comunicação virtual, surgiram muitos canais que 
propagam os livros. As pessoas comentam, lançam 
desa�os literários, recomendam literatura e trocam 
experiências de leitura. 

Alguns�� �� � �  ultrapassam os 200 mil acessos, como 
é o caso de Tatiane Feltrin. Outros, mesmo menos 
visitados, interagem com uma plateia de leitores que 
utiliza a plataforma virtual para compartilhar leituras. 
Um segundo exemplo é o � �� � �de Eduardo Cilto.

Foto: jannoon028 - br.freepik.com, 2020.

www.youtube.com

A sociedade já vinha se 
preparando para um 
funcionamento cada vez mais 
digital da sociedade. Com a 
pandemia da Covid-19, esse 
processo se acelerou, levando 
educadores e pro�ssionais do 
livro a reconhecerem a 
importância dos textos 
multimodais, que interagem 
com várias linguagens 
(movimento, cores, sons, 
imagens, etc.). Essa foi a 
conclusão de pesquisa sobre 
projetos de letramento 
literário em escolas que 
precisaram adaptar as aulas 
durante o isolamento social. 
O Projeto "A Vez e a voz da 
literatura de Cordel" é um 
exemplo dessa prática. A 
partir de um ambiente virtual 
especí�co, a escola 
redesenhou os objetivos do 
projeto para o ensino remoto, 
visando à socialização de 
atividades multimodais para 
o desenvolvimento de 
práticas de leitura; a 
promoção da integração 
entre o educando e a leitura 
literária por meio da 
dinamicidade dos recursos 
tecnológicos; e para colocar 
a tecnologia a serviço da 
pedagogia.

SAIBA MAIS

https://www.youtube.com/watch?v=67xT2EA5STk
https://www.youtube.com/watch?time_continue=1&v=1d1IER_GW4s
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/letras/literario-na-pandemia


O Livro no Centro das Três 
Dimensões da Cultura

Antônio Cândido

Simbólica

Cidadã

Econômica

Fonte de conhecimento, artefato 
cultural e estético, objeto comunicativo e 
tecnológico, o livro, como fruto da ener-
gia criativa, é intrinsecamente interdisci-
plinar. Ao realizar a sua mediação, a com-

plexidade a ele inerente deve ser levada 
em conta, valorizando-o como produto 
industrial e mercadológico, que gera 
trabalho e renda, valorizando ainda mais 
suas qualidades estéticas e simbólicas.

Foto: Acervo da Fundação do Livro e Leitura, 2017. 29
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As características interdisciplinares e com-
plexas do livro como objeto cultural exigem 
que os educadores, para se compreenderem 
como mediadores, assumam também uma 
postura interdisciplinar. Isso signi�ca absorver 
conhecimentos, competências e habilidades 
advindas de várias áreas, em particular da 
cultura.

Ao propor os planos de aula e programas de 
ensino, é desejável que o educador conheça, 
por exemplo, documentos como o Plano 
Nacional de Cultura (PNC). As orientações 
nele contidas auxiliarão na implantação dos 
projetos desenvolvidos no ambiente educa-
cional, oferecendo uma base ao professor em 
seu trabalho de leitura e escrita, a partir das 
três dimensões da cultura:  cidadã,  simbólica 
e  econômica. Contemplando ações nessas 
três vertentes, garante-se que o livro, mais do 
que um suporte informacional, torne-se um 
objeto simbólico da diversidade cultural; mais 
do que uma ferramenta didática, assuma 
papel fundamental na formação de cidadãos 
cocriadores; que o livro se transforme em fator 
de desenvolvimento do país, mais do que 
exemplares expostos nas bibliotecas e livrarias, 
como o centro de uma rede variada de ativi-
dades econômicas. 

que o livro 
se transforme 
em fator de 
desenvolvimento 
do país, mais do 
que exemplares
expostos nas 
bibliotecas e 
livrarias 

http://pnc.cultura.gov.br/entenda-o-plano/
https://www.youtube.com/watch?v=cB5fyNhTHu4


PROJETOS INTERESSANTES
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A contação de histórias é um método 
que favorece a criação de imagens que 
ajudam a despertar e  ativar os sentidos 
dos ouvintes. Sempre apresenta elemen-
tos signi�cativos e é carregada de emoção. 
Muitas vezes, o uso como estratégia edu-
cativa abre caminho para que ocorram 
outras leituras do texto contado. 

Muitos contadores de histórias reú-

nem-se a cada dois anos, no Brasil, no 
Encontro Internacional Boca do Céu. Os 
pro�ssionais organizadores desse proje-
to de formação consideram a “arte nar-
rativa como um fenômeno das culturas 
humanas que ocupa um lugar ao lado 
das artes visuais, teatro, música, dança e 
artes midiáticas e multilinguísticas con-
temporâneas”.

Contação de Histórias como Recurso de Mediação

Contadoras de Histórias. Foto: Acervo Fundação do Livro e Leitura, 2018.

http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/contacao-de-historias
http://bocadoceu.com.br/o-boca-do-ceu/


O Livro Humanizando a Saúde

Contar histórias pode e deve ser 
usado além das fronteiras da edu-
cação formal. Um bom exemplo é o 
Viva e Deixe Viver,  fundado em 1997, 
por uma associação sem �ns lucrati-
vos. O projeto, cuja missão é fomen-
tar cultura e educação na saúde 
através da leitura e do brincar, reúne 
e capacita voluntários para atuarem 
como contadores de histórias em 
hospitais, principalmente nos esta-
dos de São Paulo e Rio de Janeiro, e 
ainda estende suas atividades para o 
Pernambuco, o Rio Grande do Sul, a 
Bahia e o Ceará.

Conheça um pouco mais sobre o pro-
jeto de humanização da saúde por 
meio do livro, com o projeto de       
Contação de Histórias do Viva.

Saraus Literários

Os saraus literários são realizados 
em vários formatos. Alguns aconte-
cem sempre no mesmo local, tendo 
como público-alvo os moradores das 
comunidades mais próximas. Outros 
circulam com apresentações, como é o 
caso do Sarau Insurgências Poéticas. 
Ao longo de três anos, foram mais de 
200 edições e publicaram três livros, 
com selo que leva o nome do projeto. 
Em março de 2019, promoveram o I 
Encontro de Poetas Nordestinos.

Foto: Take do vídeo sobre o projeto, 2019.

Ilustração J.Borges, Moça Roubada, s/d.
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https://www.youtube.com/watch?v=Lkv59zx9288
http://www.casadaribeira.com.br/blog/sarau-insurgencias-poeticas-edicao-mar-intimo-e-lancamento-projeto-amigo-da-casa/264/
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Combinando Palavras
Em Ribeirão Preto/SP, a Fundação do Livro e 

Leitura realiza, desde 2017, o projeto Combi-
nando Palavras, com a participação de 7 mil 
estudantes. Ao longo do primeiro semestre, os 
professores da rede pública trabalham com os 
estudantes as obras de autores agendados para 
a Feira do Livro. No decorrer da Feira, os jovens 
se encontram com os autores para um debate 
literário. Em vídeo sobre o projeto, os escritores 
participantes comentam a iniciativa.   Foto: Acervo da Fundacão do Livro e Leitura, 2018.

Slam - Batalhas de poesia falada 

� � � � �� �� � � � � �� � �� � � � � �� � �� �� � �� 
 ��� � ��� � 
 � 	 � ��� � � � �� �

       Documentário lançado em 2018,  
“Slam: Voz de Levante”, mostra o 
surgimento e o crescimento do Slam 
no Brasil. Parecido com o Sarau, essa 
modalidade tem algumas regras espe-
cí�cas. As poesias  são autorais e pre-
cisam ter até três minutos de duração; 
é proibido a utilização de �gurino, 

cenário ou instrumento musical; os 
jurados são escolhidos aleatoriamente 
e ganha quem levar a maior nota.
      A atividade tem se tornado comum 
nas festas literárias, a exemplo da 
versão virtual realizada em 2020, 
durante a Festa Literária das Perife-

rias do Rio de Janeiro (FLUP-RJ).  

https://www.youtube.com/watch?v=6NwN9yj6Er8
https://www.youtube.com/watch?v=Yo5DBjMz6Nc
https://www.flup.net.br
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Clubes do Livro dentro e 
fora da Escola

Círculo de leitura, clube de leitura, 
ou círculo de literatura são nomes 
dados à prática de leitura coletiva e 
compartilhamento de textos. A ativi-
dade pode ser organizada em três 
formatos:

Monte seu círculo ou clube de leitura
1. Identi�que os participantes e seus interesses;
2. Selecione as obras de acordo com o primeiro passo;
3. Elabore uma agenda de leituras e reuniões;
4. Prepare os leitores, ensaiando uma leitura com os participantes do 

grupo, para que todos entendam como proceder nos encontros;
5. Compartilhe discussões e debates em grupos;
6. Registre as leituras, escrevendo os resultados das re�exões, e o que 

o grupo aprendeu com o debate;
7. Avalie o processo, dedicando-se a um balanço do andamento do 

círculo de leitura.

(1) estruturado: os participantes seguem 
um roteiro com atividades bem de�nidas 
para o acompanhamento da leitura;

(2) semiestruturado: são mediados por um 
condutor, que organiza as atividades e 
orienta o processo de leitura;

(3) aberto: condução de leitura coletiva.

Clube do Livro em uma Biblioteca Comunitária. Clube do Livro em uma escola pública. Fotos: Acervo da Fundação do Livro, 2018.
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Criação de Entidades 
Literárias 

Para pleitear recursos públicos, participar de editais, recorrer 
aos benefícios das leis de incentivo, emitir nota �scal para patro-
cinadores, é essencial que o projeto literário esteja vinculado a 
uma associação ou instituição com Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica (CNPJ). Nos exemplos mencionados, seria impossível 
seguir sem essa formalização. Uma alternativa, caso não se 
entendam preparados para criar uma entidade literária, é a 
adesão a uma cooperativa cultural. Essa modalidade  é comum 
nas áreas do artesanato,  teatro, e podem servir de inspiração.

Saiba como criar uma 
entidade no modelo de 
associação seguindo as 
orientações do Sebrae. 
Ou se informe sobre 
como montar uma
 cooperativa 

https://www.youtube.com/watch?v=ndd6k8fe4DM
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/roteiro-para-criar-uma-associacao,54fe438af1c92410VgnVCM100000b272010aRCRD
https://nossacausa.com/7-passos-para-constituir-uma-cooperativa/


PARTE 2
PROFISSIONAIS
DO LIVRO

Foto: Acervo da Fundação do Livro e Leitura, 2017.
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O pro�ssional do setor do livro, embora aparentemente 
restrito ao campo do mercado editorial, interfere diretamente 
em todas as cadeias, já que, sem o livro, em qualquer uma de 
suas formas, impressa ou digital, não é possível propagar os 
conteúdos lúdico ou técnico, cientí�co ou �ccional, infantil ou 
adulto.

Diferente do que se propaga, não é o amor aos livros que 
está em crise. O que se vive, no Brasil, atualmente, é o esgota-
mento de um modelo de gestão dos livros. Se, por um lado, as 
megalivrarias estão fechando, os livros em novos formatos e 
ligados a modelos menores e mais criativos de produção e 
circulação, estão avançando. 

Assim, promover a circulação do livro impulsiona, de um 
lado, a cadeia produtiva da cultura, (gerando trabalho, renda, 
inclusão social e incrementando a economia, inclusive com o 
pagamento de impostos) e, do outro, ampliando as possibili-
dades de acesso, fazendo os livros chegarem nas escolas, uni-
versidades, bibliotecas, nos lares das famílias brasileiras.

Essa relação intrínseca entre a produção do livro e o leitor 
faz girar as quatro cadeias do setor: 

criativa, 
produtiva, 
distributiva e 
mediadora.

A Dimensão Econômica
na base do mercado
editorial



A pesquisa Hábitos Culturais – 
Expectativa de Reabertura e Com-
portamento Digital, realizada pelo 
Itaú Cultural e Datafolha, divulgada 
em setembro de 2020, entrevistou 
1.521 pessoas entre 16 e 65 anos, 
moradoras de cidades de todas as 
regiões do país. O objetivo foi obter 
informações sobre os hábitos 
culturais da população antes e 
pós-pandemia da Covid-19.

Antes da pandemia, dentre as 
atividades culturais avaliadas, 
cinema, show, circo e bibliotecas 
estavam entre as mais realizadas 
pelos entrevistados.

68%
shows

72%
cinema

64%
bibliotecas

   As atividades culturais que os entrevis-
tados relataram terem sentido mais falta 
durante a pandemia foram o cinema, 
com 30%, os shows musicais, com 23%, 
e frequentar bibliotecas, com 7%.
       Entre os participantes,  52% a�rma-
ram ter a intenção de realizar ativi-
dades culturais pós-pandemia. As 
atividades que foram apontadas com 
maior potencial de serem realizadas 
pelos entrevistados foram cinema, 
com 44%; shows musicais, com 40%; 
atividades infantis, com 38%, e 
frequentar biblioteca foi mencionado 
por 36% dos entrevistados. 
    As bibliotecas também estão entre 
as quatro atividades que o público 
deseja priorizar após a pandemia,  
com 19% dos respondentes.
De acordo com a pesquisa Retratos 
da Leitura no Brasil, publicada em 
2020, com dados de 2019, os pré-ado-
lescentes de 11 a 13 anos compõem a 
faixa etária que mais lê no país: 81%. O 
mesmo levantamento indica que 52% 
dos brasileiros tem o hábito de leitura.

52%
leitura

https://www.itaucultural.org.br/secoes/noticias/datafolha-lancam-pesquisa-sobre-habitos-culturais
https://www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/
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Uma análise feita pela FGV projetos 
sobre  as  áreas de investimento pela 
antiga Lei Rouanet, atual Lei de Incentivo 
à Cultura, entre 1993 e 2018, concluiu 
que os projetos culturais impactaram  
68 dos 68 setores econômicos, com 

O setor
cultural

representava
R$ 171,5
bilhões

Cerca de 
um milhão 
de empregos 

diretos em 
atividades 

criativas
São 245 mil 

novos 
estabelecimentos
gerando trabalho

e renda

R$10,5 
bilhões 

de impostos 
diretos 
gerados

No momento de
promover as atividades
nos campos econômico

e social, é 
importante considerar o 

potencial do setor 
cultural. 

retorno 59% maior do que o valor �nan-
ciado e injetando R$ 49,78 bilhões na 
economia brasileira. A pesquisa, mesmo 
com cenário poterior de Covid-19, 
deixou evidente o potencial do setor 
cultural.  

http://antigo2.cultura.gov.br/projetos-da-rouanet-injetaram-r-49-78-bilhoes-na-economia-em-27-anos/
http://leideincentivoacultura.cultura.gov.br


Saiba mais sobre o dinamismo do 
setor  no  Brasil em mapeamento 
realizado sobre a indústria criativa.

Os projetos de livro e leitura têm, propor-
cionalmente, mais impacto na cadeia produ-
tiva do setor editorial do que o gerado por 
projetos nas áreas que exigem maior investi-
mento, como a de música, artes cênicas e do 
patrimônio cultural. 

Esse retorno resulta da articulação entre 
vários setores: � � � � � � � � � �e edição de som e 
imagem; transporte e logística; edição e 
impressão; formações acadêmica, técnica e 
empresarial; fotogra�a e gravuras; criadores 
de conteúdo e apresentações; produção de 
áudios, vídeos e programas de televisão; 
administração e manutenção de espaços; 
varejo; bibliotecas. Além disso, pagam tribu-
tos, contribuição e direitos. A edição de um 
livro envolve atividades variadas de diagra-
mação, impressão, edição (gastos diretos); 
compra de � � 
 � 
 � � � ; uso de energia elétrica, 
papel e logística de distribuição (gastos 
indiretos).

Não se esqueça!
Para cada real de 

patrocínio aplicado em 
feiras literárias, ou 
produção de livros, é 

movimentado R$1,69, 
injetando 

R$ 5 bilhões na 
economia 
brasileira
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https://www.firjan.com.br/EconomiaCriativa/downloads/MapeamentoIndustriaCriativa.pdf
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Pesquisa e Diagnóstico do 
Setor Editorial

 http://www.ucs.br/etc/revistas/index.php/antares/article/viewFile/3180/1812
http://www.fundacaocultural.ba.gov.br/arquivos/File/MapadaPalavraBA_2018_site.pdf
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O � � �� � � �� � � cultural desperta cada vez 
mais o interesse de variados públicos. O 
Estado tem reforçado seu papel no direcio-
namento da política cultural, sua implemen-
tação e avaliação. As instituições culturais, 
entre elas as bibliotecas, ao serem dinamiza-
das, ganham evidência, expandindo o seu 
alcance para novas parcelas da sociedade. A 
cadeia mediadora do livro se pro�ssionaliza, 
formando associações. A comunidade em-
presarial percebe como a cultura pode com-
plementar a sua estratégia de comunicação 
e  sua responsabilidade social, levando-a a 
aumentar o investimento em variados tipos 
de projetos culturais. 

O patrocínio cultural nem sempre é 
�nanceiro. Também pode ocorrer pelo forne-
cimento de produtos, pela prestação de 
serviços ou mesmo pela concessão de 
espaços.

As oportunidades de apoio �nanceiro ao 
setor cultural, por empresas privadas e de 
economia mista, para projetos de economia 
criativa, são variadas. Boa parte dos projetos 
abre inscrições no segundo semestre do ano 
anterior ao que o patrocínio entrará em vigor. 
Fique atendo aos sites, ao cronograma e ao 
regulamento dos possíveis �nanciadores.

Patrocínio e Apoio Cultural

Saiba mais em 
� � � � � � � � �  Cultural 

e Financiamento 
da Cultura.

https://garimpodesolucoes.com.br/wp-content/uploads/2016/02/Marketing-Cultural-e-Financiamento-da-Cultura-Garimpo-de-Solu%C3%A7%C3%B5es.pdf


Alguns exemplos:

BNDES Finem
Conteúdos culturais e editoriais – �nanciamento a 
partir de R$ 10 milhões para a produção e 
distribuição de conteúdos cultural e editorial.

BNDES Procult
Financia projetos de investimento e planos de 
negócios de empresas de todas as cadeias 
produtivas da economia da cultura, como editorial, 
música, entre outros.

CENTRO CULTURAL BANCO DO NORDESTE
O Banco do Nordeste publica editais especí�cos 
para a área cultural, entre eles, de literatura.

CORREIOS
Os Correios mantêm um sistema 
aberto de patrocínio e participação 
em eventos.

RUMOS ITAÚ CULTURAL
Programas de apoio às produções 
artísticas e intelectuais.

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-finem-conteudos-culturais
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/BNDES-Procult
https://www.bnb.gov.br/cultura
http://www2.correios.com.br/institucional/conheca_correios/acoes_culturais/esp_cult_rj/patrocinio/conteudo/default.cfm
http://www.itaucultural.org.br/secoes/rumos


� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � estão entre as 
formas possíveis de organização geográ�ca do setor. São 
algumas das terminologias para de�nir a concentração de 
empresas, atividades e classes criativas, como estratégia 
possível para as políticas públicas na área. O mapeamento 
dessas ocorrências é uma forma de identi�car as potenciali-
dades; reconhecer e fomentar a economia das cidades, por 
meio da inovação e do investimento em negócios criativos. 
São modalidades da organização de atividades econômicas 
que concebem a interligação e a concentração de comerci-
antes, prestadores de serviços e pequenas indústrias, em 
arranjos que movimentam a economia criativa da localidade.

Para enfrentar a crise econômica, muitos municípios 
estão criando estratégias especí�cas para o desenvolvimen-
to do setor, entre as quais a organização de�	 �� � � � � � .

Exemplos de�� � 
 � � � � � �Criativos

Fora do Brasil, Óbidos/Portugal, reconhecida pela 
Unesco como Cidade Literária, teve no livro a principal 
estratégia para dinamizar sua economia, ajudando, com 
outras ações, a reverter o abandono da cidade com a criação 
do projeto Vila literária. Dentre as iniciativas, foram realiza-
das feiras e outros eventos. Contudo, a iniciativa mais exito-
sa foi o fomento de um território criativo do livro. Em alguns 
anos, o projeto fez o número de livrarias saltar de zero para 

Criação de Territórios, 
Clusters e Arranjos Criativos

reconhecer 
e fomentar 
a economia 
das cidades
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https://secult.es.gov.br/Media/secult/Logomarcas/Gloss�rio%20sobre%20Economia%20Criativa.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=RGSl5QJ4RmI
https://vilaliteraria.com/unesco/
http://www.anpad.org.br/admin/pdf/APS-B823.pdf


(1) Existência de uma classe criativa, de grupos de pessoas que se dediquem a
      gerar valor a partir da criatividade, da cultura, para a formação e quali�cação 
      de pro�ssionais no setor;
(2) Valorização das potencialidades do lugar, com a identi�cação e o 
      reconhecimento dos valores simbólicos, da história, da identidade e de atividades    
      que podem ser dinamizadas para a geração de valor no campo das práticas e 
      expressões culturais;
(3)  A conectividade é um elemento estratégico. Emissoras de rádio, canais de
       televisão, jornais e mídias sociais podem divulgar e conectar pessoas e empresas; 
(4)  Articulação e cooperação como forma de promover o conhecimento, multiplicando
       competências, conteúdos, técnicas; difundindo e ampliando a área de atuação 
       dos envolvidos.

onze estabelecimentos, que congregam leitura, arte, 
comida, mercearia, dentro de um espaço dinâmico  que 
recolocou a cidade na rota do turismo literário.

Conheça o projeto 
da Vila literária 
de Óbidos

Uma livraria em Óbidos. Foto:�� � � �  O�cial do Setor de Turismo de Óbidos, 2019.

Para descobrir o potencial de uma localidade, 
é necessário observar alguns elementos fundamentais:
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http://
https://www.youtube.com/watch?v=p4xS_qZh2LY


As feiras e bienais do livro são outro 
bom exemplo do dinamismo do setor. 
Alavancam outras atrações e atividades 
da cadeia produtiva, criando uma rede de 
produtos e serviços. São trabalhadores 
para a montagem; contratação de 
autores, palestrantes, intérpretes de 
libras; pro�ssionais de segurança e 

As Feiras como Projetos de 
Difusão de Venda de Livros

limpeza. Além disso, o comércio local se 
bene�cia do fornecimento de supri-
mentos para a organização do evento, 
como: lâmpadas, lona, marcenaria, 
cabos elétricos, barracas, produtos de 
limpeza, papel, entre outros. Impor-
tante ressaltar que esse tipo de evento 
alavanca o turismo literário.
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FEIRAS 
DO

LIVRO

Venda de
livros

� � � � �

FLIP. Foto: Laura Abbad, 2017

Gastronomia

Rodada de
negócios

Transporte
Outros

serviços

Setor hoteleiro

Comércio
Virtual

Programação
virtual

� � 
 � � �

PRESENCIAIS
HÍBRIDAS
VIRTUAIS



Veja os números 
de três feiras
realizadas no Brasil 

FLIP. Foto: Laura Abbad, 2017

Festa Literária Internacional de Paraty - FLIP 

A 17ª Festa Literária 
Internacional de Paraty 
(Flip)  realizada em 
2019, gerou um 
impacto econômico 
de R$ 40 milhões, 
criou mais de 
mil postos de 
trabalho 
e, segundo os 
empresários locais, a 
cidade teve uma
ocupação em100%, 
maior do
que o Réveillon,
em que a ocupação
foi de 90%.
Em 2020 a Festa
foi virtual.

https://www.flip.org.br
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A 35ª edição da feira, realiza-
da em 2019, previu negócios na 
ordem dos R$ 5 milhões. As 
escolas públicas do Distrito 
Federal receberam R$ 1 milhão 
para compras de livros. Cada 
unidade de ensino gastou, em 
média, R$ 1.434.

Em 2020 a FeLib criou a sua 
primeira edição itinerante, entre 
9 e 13 de dezembro. 

Feira do Livro de Brasília

Saiba mais sobre a
 Feira do Livro de Brasília

Fotos: Acervo da Feira do Livro de Brasília, 2019.

https://www.facebook.com/feiradolivrobrasilia


Foto: Projeto Contadores de Histórias
em feiras de livro, 2018.
Foto: Projeto Contadores de Histórias
em feiras de livro, 2018.

Na sua 65ª Edição, em 2019, foram  
vendidos 226.971 livros. Mais de 1,3 
milhão de pessoas estiveram nos 17 
dias de evento, que reuniu 150 autores 
brasileiros e 12 escritores internacio-
nais. Na área infantil e juvenil foram 78 
autores em várias atividades. Em 2020, 
a Feira de POA realizou o evento 
� � �� �� �  e gratuito. O site da Feira 
tornou-se uma plataforma e concen-
trou todas as atividades, inclusive 
uma vitrine virtual de livro, que dire-

Feira do Livro de Porto Alegre

Foto: Pedro Heirich - Flickr Feira do Livro de Porto Alegre, 2018.

cionou para o � �	 � � � � �	 �  de cada edi-
tora e livraria. Nesse modelo, cada 
banca que anteriormente expunha os 
livros físicos, tornou-se um site. Para os 
parceiros que não possuíam loja 
� � �� �� � � foi �rmada uma parceria com 
uma empresa privada para viabilizar o 
� �	 � � � � �	 �  a preço de custo. 

Outra parceria �rmada foi com o 
SEBRAE, que ofereceu consultoria para os 
que não possuíam redes sociais ou eram 
pouco ambientados com esses canais.

https://feiradolivro-poa.com.br


Finalmente, importa lembrar uma vez mais que, 
se é um bom negócio, o livro precisa de novos e anti-
gos leitores. Para que seja vendido um exemplar, é 
fundamental que um mediador tenha sensibilizado 
alguém ou uma biblioteca tenha encantado para a 
descoberta desse universo. 

LIVRARIA

VIVA 
O LIVRO

Unir esses 
atores é 
fundamental!
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